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go nao incluiu a niulhe» casada na'
classe dos incapazes, e o seu auetor, pa*
ra jiiHtificar, cita uma observação de
Thulié, recolhida por Arthur Orlando
nas Ensaios . de Critica: « . . . ó no
m )nier.'o em que ella (a mulher) -devia
entrar no scu apogeu de grandeza e
dignidade, é quando ella desempenha

| o" maior dos deveres humanos, \ae ser
mãe, consagrando sua vida* a perpetu:

os bens lhe s3,o próprios. n*ão é ella só f ampla liberdade é preferível á mulher
que está em juizo, mas tambem o casada a prisão dourada em que a traz

Expediente d:*iS 7 as 1 i e das 3 ás 5-^ a espécie, que è amesquinhada»
A douEr-ina contraria, porem, vingou

e a mulher casada foi no art. 6o n. II
declarada incapaz relativamente a cer

j tios actos e à maneira de os exercer,
- enquanto subsistir a sociedade conjuQuestões^

de D I O*;*,!

'¦'401

#-

Como seçflcve comprehender a uausula
final do art. 47 do Reg. n. 737 de 25 de
Novembro de 1850! Ou, melhor: E' neces-
saria, no principio da cansa e da execu-
ção, a citação da mulher do réo ou do exe-
cutado, toda vez que a questão versar so-

-bre immoveis? ¦? '¦¦ .

Postas'de parte as hypotheses de
versar a demanda sobre damno civil
praticado era bem de raiz,àde se pe

9wg%\fr/Vj 
Segundo o art. 144 da -Consolida

I Vmfw %»\J Ção das Leis Civis de Teixeira de' jffreitas tanto no regimen da*commu-
\nh¥io como no dotal o marido sem
_ procuiaçílo da mnlher ou esta sem
procuração do mar do, não podem liti-
gar em juizo sobre bens i; .inoveis, al-
•lod.iaeg oiuemphyfchenticoa, nem s&jpre
direitas que tenham a mesma natureza,
pena de nullidade de processo. Donüe
>sé poderá concluir que, quando o ré-
gimen era o da separação, tal proMbi-
ção desaparecia.

Os tratadistas exigem sempre nestes

marido, isto justifica-se, nao por ser
este lltisconsorte mas representante
legal da mulher; logo, ee aquelles
forem próprios do marido já uão tem
razão, de ser o requesito da citação ou
da auetorizaçã > da mulher, visto como
lhe são alheios os bens do marido e
lhe fallecé qualidade para o representar.

E' íalso, contudo, o argumento.
Se o que impede a mulher casada

de estar em juizo por si mesma é a
sua posição subalterna de representada
ex .vi legjs, ao marido o què lh'o
prohibe é a natureza immobiliaria dos
bens, qualquer que seja o íegimeu na
sociedade Conjugai.

Vejamos em primeiro lugar o jus
constüutum.

-Jt dir a divisão de immovel commum, ou casos a outorga uxoria Assim é que
separação de propriedades limitro-

phes, casos 
"em 

que nào tem cabiuien-
tò a citação da mulher casada, se o
marido é réu, nem se faz pieclsa a sua
outorga, se- auetor, uo primeiro porque
se não trata propriamente dc iiam)
vel cuja posse, propriedade ou qual
quer direito ieal se contesto, -mas de
acto illicito nelle-pr ticado e das obii-
gações conseqüentes e no segundo e
terceiro porque são acções pessoaes.-—
uma por serem os coiuproprietarios
correi iebendi (e ao mesmo tempo cor
rei credendi) da obrigação de dividir
a coisa em que incide o condomiuio, a
outra porque os confinantes pedem a
estineção de relações jurídicas, çonsis.*"tindo a sua obiigação em consentir na
collocação de marcos e em concorrer
ás respectivas despesas,—postas do
parte essas hypotheses, ainda uni*,
dlfficuldade se nos depara a exigiu. ex«
planação doutrinaria e interpretação
da lei.- v» «, ,.

Supponha-se um casameuto effeçtua»
do no regimen da separação de bens.

" Pergunta se. Pode um dos cônjuges,
sem o consentimento cfò outro, litigar
sobre os bens que lhe são próprios?

Regimen de. separação, define Cio-
vis Beviláqua (Direito da Familia, cap.
VI, § 42), ô aquelle em que os patri-
inonios dos cônjuges affectani uma íor
ma existencial distífricta, conservando-'
se em segregação completa, indepen
deute, sobre a propiriedade, posse e
administração de cada um. E o Codi-
go Civil, depois de no art. 256 consi

auetor ou réu,
e direitos (bens
reaes sobrev im-

Marti nho Garcez (Nullidades dos A. (Sos
Jurídicos vol. I, n. 115, reportando-se
ao Dige to de Corrêa Telles e ao CoYli-
go Civil Portuguez pontifica: 

'«Nu 11 o
é o processo e nulla a sentença em
causa'sobre a propriedade ou posse de
bens immobíliàrios promovida pelo'
marido* sem outorga ou procuração do
saa mulher, ainda qice os bens sejam
próprios de algum dos cônjuges.

•A que tão porem, se me. af gura aob
um duplo aspecto:

Io os bens íãq próprios da mulher:
2o os. bens >s&o próprios do marido.
A lei francesa, diz Planiol (Traitè

E'lementai e de Droid Civil, Tome
Premier, 936), impede a mulher de de-
mandar sem auetorização, ainda que
ella tenha capacidade para realizar por'.si 

niesi^i o acto .que dá lugar à con-
testação. Uma mulher casada-- no regi"
men da separação pôde arrendar os
seiis moveis, não lhe è permittido, po*

o homem «sendo bom recordar qué na
sua incapacidade ba muito de protec*
ção e desvelo tutelar». De ordem eco.
noniic-. porqun as "necessidades - dos
cônjuges e as da prole commum de tal
fôrma se inter penetram que os jurifiça
dores andam bem avisados em restrin'
gir o poder de disposição que mari*
do.je mulher tem sobre os bens que
lhes são próprios.

Na interpretação de um dispositivo
da lei proceosual muito' per lustram os o
campo do direito substantivo. São, po.
rem, tão intimas as relações entre a
matéria e a forma, e direito e processo
acham se tão «strettamente legati come
due ruote di uuá medesima machina
insiene addentellate», na expressão dc

Toda a questão é derimida pelo art °!\Iaufredine, que não podemos deixa'de 
soecorrernos da these para bem

acceutuar a hypothese. e penetrar o
domínio do direiro mafceriel para ame*
lhor observância dos ritos que consti.
tucm a MissaJuridica, no dizer imma*
ginoso de Picard. S

Carvalho Junior.

rem, acciouar os locatários.
E o insigne civilista coramenta (loc.

cit.): «Syr-tâiuo. bizarre assurêment et
que rien nt\^.-|ut just;lier. Au tenips
des cou turnos' la femme séparée de
bieus avait capacito pour plaider re-
lativament aux actes d^dministration
qu'elle faisait seule»...

Extravagante e, injustificável, coa>o
pretende Planiol, ou necessária, no
entender de outros, é fora de duvida
que na primeira hypothese se não deve
dispensar, em no*-so direito, a citação
do marido, ou a sua auetorização, visto
lhe competir, corno chefe da sociedade

. (

derar licito aos riubentes, antes de ce j conjugai, conforme o art. 233 do Cod.
Zebrado o casamento, estipular, quanto: Civil, a representação legai da mulher,

aos seus bens, o que lhes aprouver,,pre-|que só pode estar em juizo, indepen-
ceitua no art. 276: ídentemente da outorga marital, nos

^Quando os contrahentes casarem, J casos taxativamente especificados na
estipulando separação de bens, penna-liei (Código Civil, art. 248), não se
necerâo os de cada cônjuge sob aad- j achando entre elles comprehendido o
ministração exclusiva delle, queospo*jque ora ventilamos.

¦ dera livremente alienar, se forem mo| E' de notar, que o Código, ao enu-
Veis'»»! jjmerar os direitos e deveres do marido,

Era todas as legislações é restricto, Inào diz propriamente «rèpresent^ão
'¦ cm maior ou menor grau, o circulo dal legal da mulher-), mas da «familia», e

capacidade da mulher casada, tendojque no cap. V—Do regimen dotal,—
; chegado a commorlaiu a eliminar lhe j incluindo entie. aquelles o usar das

a, personalidade juridica^ como attesta acções judiciarias a que devem lugar
' Clóvis (obra cit §28).' (os bens dotaes, silencie, quanto a esse

Na Inglaterra só de 1870 para cã é direito ao tratar, no cap. IV do re-
que se tem feito sentir a reacção femi- gipèn da separação.
nista «que já forçou as portas de gon* Na segunda hypothese parece,'prima
aos perros da legislação, hasteando ali fade, que ó do ^todo'ociosa a citação
o rubro estandarte da lei de 18 de A' da mulher casada e descabida a exi-

- "-ostode 1882». gencia de seu consentimento. Assim é' 
O Projecto primitivo de nosso Codi*. que se poderá argumentar; Sé quando

235 do Código Civil que, mais preciso
e conciso que o ait. 144 da Consoli
dação de Teixeira de Fretas, estatue:

«O marido não pode' sem consenti-
mento da mulher, qualquer que seja o
regimen de bens r.-.#

Pleitear, #como
acerca desses beüs
immoveis e direitos
moveis alheios).

A' especulação jurídica; cumpre nos
agora reconer a fim dè aprehendermos
a mens légis, os motivos de ordem
social que levaram os legsladores a
codificarem o preceito, o' que visou a
lei, em summa, prescrevendo tal pio-
hibição ._•'"•¦

No"'regimen da separação de bens,
apesar de serem distinetos- os patri
monios dos cônjuges, o marido é obii*
gado apiover á mantença da familia
(Código* Civil art. "233 n. Y) e a mu*
lher ó" obrigada a contribuir para as
despesas do casal com oa rendi"mento*3
de seus bens na propojção-do seu- valor
relativamente aos dos do marido, salvo
estipulaçjão em contrario no contracto
antenupcial (art. 277).

A familia, que é a regulamentação
social dos instinetos genético e de
conservação, resente se da concurren*
cia de factores econômicos. Foi no
interesse do casal, pois, foi attendendo
li-i necessidades da prole queJ/o Código
!>jf "nr ni cercar de mais estabilidade

s l.êns im mobiliários. -:Assim é que
nenhum dos cônjuges 'pôde, sem con-
sentimento do outro alienai' ou gravar
de ônus real os immoveis do seu <1o
rninio particular (Código Civil arts.
235 n. I e 242 n, ÍI). De tudo isso,
e^attendendó mais a que o respeito a
solidariedade conjugai fez que o nosso
Codigov declarasse os -bens de ambos
os cônjuges obrigadas pelos actos que
a mulher praticasse na conformidade
do .artv 247 «qualquer que seja o regi
men do; casamento (art. 254), de tudo
isso se infere que ainda no regimen
da separação», pelo menos, em nosso
direito, a segregação de patrimônios
não é tão comgleta é absoluta que
nelle se não notem sensíveis eutrela-
çamentos econômicos.

Dado, atè, que ii&oTpsse. tão restric
ta a capacidade do pródigo, como era
idôa do projecto, ainda assim, pensa
mos, os immoveis do casal deviam ser
objectos- de especiaes garantias.

Condição asseguratorla dos bensim*
mobiliários a prohibição de litigar
sobre elles um dos cônjuges sem con*
sentimento do outro fuuda*se em razões
ponderosas de ordem moral e eoono
mica. de oídem moral, porque se a in*
dispensável solidariedade entre os con*
juges só a pode robustamente dar a
communhao, no dizer de Clóvis Bevi'
laqua (loc cit.), ,é certo que os legisla
dores não devem afrouxar esse vin*
culo eom uma seg egação absoluta de

Os doentes affeotfdos de tubrrculó*-j
se devem regei tar como perigoso para. a
sfl.vsaúde os remédios que eornteem al
co d e tom-.ram a günuina «Err-ulçào de
Scott » «Attesto que tenho empregad

om real proveito a «Emulçâo de Scutt»
nus casos a que é tãu utd este med.ca-
rnento "Os cas.os a-que me reârir são
ispecislmonte debilidade geral, tubercu-
Í..8U pulm»nar, hás esoi'(phuTas. rachitis
mo, etc, O referido é verdade e ]tiro a
i'è iie medico:-

Dr, Anlonio Militào B.ragançõò,
^Liránjeiras Sérgipo

REPORTAGENS INHWAS
do meu carac

-Um cort'ço

' O traço Drelfiminante
ter—A d cura

O que mais me* encanta
la Jaty. y

A mulher ideal—Morena chra curao a
opadura ái\ Suçuanh., activa esperta e
viva eomo mel quente de engenh*-.

Onde. quizera ter nascido—N) pão de,.
Assucar. *

De que qni-fera morrer—Indi gos fado'
eom uma lua de mel '

- O que mais me revolta—Um c-ifé amar-
goso. ..*

O que eu desejo sfr--Um rn-miu.) filho
de um d"tio de engenho pu-a comer
muito mel e èni/bu'jwr os bcúços o queixo

a barrig.. de meT.
ser sepultado- -Numa

influi

Onde quizera .
( mceira de canna

As faltas qui merecem a minh-»
gencia—Do ladrão de rapadura. •

O meu escriptor pi'(*dil»cto—O qüe es*
oreve' c^iaas di;ce<.

O quem3is dote-to—A mulher que nào
è dooil.

Gomo julgo o QI-. l*. — O aséuçar candi
q*ie nos adoça o paladar para tragar o tel
do casamento*

O que pen.s^ da ifiulher—E' o doce
mais fin que já produziu a confeitaria da
criação, ¦Em-%

NÂO PÔDE

Continuam i-ommah impertinencia
a nos enviar 

"'collabora 
çoes assigriadas

apenas cotn urn pseudonymo K' ino
til ioidstirem, pois náo a^publicaremos
Se alguém desejar v$r pn'b;.li.çà.dp o
produeto da*: suas lucubraçôes, ei.viem-
oo acompanhado de uma oarta^assig-
nada com o nome próprio, para uso
simplesmente da direcção do jornal,
que assegura todo o sigillo o discre-
ção quanto ao pseudonymo. Quem não
quizer se submetter a f sta candir-ão,
fa-z favor ficar lá com os seus escrip-
tos pi não nos vir encher a banca de

Qccasode um
grande cearense

O; ult in-js tèlegramma- da Rio tra*»
zem-nos a i.'n}"au.s'ta n^cia da morte do
maestro- cearense Ainerto Nep uuceno,/
uma das gl ri. s nacionaes na grande arte
do Boethoweu —,.

Era filho do v.olinisía Vido: Beriot
e nasceu em l^rfaleza a 6 de Jfflhp *de
1864.

Dos jornaes de hoje, .transcrevo alguns
dados sobre a vida -do insiene ceàrns.)
quer no conceito do Barão de Studart,
toi o «m;'is brasileiro de todos os com-
pobltores de. que se orgulh» o Brazil »

aos oito annos do edsde irociou;
com o pae. estudos do musica, vmdo
muito jovem para Pernambuco., onda
pretendia desenvolver, num circulo mais
adiantado, a arte de qua nascera dotado
e que unis t ido o hav a de c lloc-r no
primeiro plano( entr*^ o**? mí.>tres. ,

Foi, em Recue diseipulodo prof Eu-
clydes Fonseca o a p.r-mdo ainda um,
meio mais culto, ondo pjdèsse, dilatar '»
fulgar do seu talento de bscó), seguiu
para o "Rio. onde trab.dhru com Arthur
Napoleão e Waite. Óom o concurso'des;.
it.es e do ©..-.culptor Berftsrde.Ui pouda
seguir para a Europa em 1888, estudan«*
do primeiramente no Conservatório de
Santa Cecília, em Roma, s-b a direcção
de Sg-mbaUl, Terz-ani ede Sanctis.

Tendo se dado a mud*mça do' nosso
regimen politco e posto em.^ concurso o
hyaiho da nova republica brazileira, um
amigo lhb transmittiu pelo telegrapho,
a lettra do hymno. ao qne Alberto Ne-
ponucf.no c-morreu obtendo o 2. prêmio,
o qual lhe dova direito,, durante quatro
anhòs-, a * nma mensalidade de 550 fran*;
co ir podado, assim, estudar em divar-»
sos pa.zes do Velho Mumio.

Na Suissa estudou cora ,o pro-essór
Tomhaile de^Zurich^ern Berlim com o
professor Henzogenherg; no^Gonsèryáto-
rio *de Stern com o profes*6rsrKleffe! e
uo de Paris étía o prof. Guilmant.

Em parU tez executar a suí primeira
opera «E^etra», que foi recebida o *m
applausos, .

Por duas- vezes dirigiu o Instituto Na-»
j onal de Mu-dca.

Alôm de' cutras composições de me-
.'¦íi-o, deixou: Romanoe* Brazileiros; Sil-
te BvesiUne, escripta 

"para a Exposição
le Bruxellas; as operas Electia, AnemU\
Ibil cantada /ia Itália e na Argentina
o o Qaratüja extrahida do romance* da
Jo è de Alencar.

O seu busto cinzehdo p.n1 Bornirdelli-
.cha-lè collocado no salão Mignez do
Instituto N.cional de Mucica, c>m os
d zeres . «Ao sempre grandej aò sempta
oigno.»

O g> ande ^Maestro cearense a**.Mba da
morrer pobre^ deixando apenas mu nome
glor'oso( [.aea a patiia* nacion 1, que se
orgulha' de tel o como um 0<»s seus Q-
Ihos mais illustres.... E assim são quasi
sempre os oecasos dos grandes homens
que alcançam gloria a perecera pauper-
nmos Colombo, o descobridor do novo
Mundo o quo mais -glatuai, aponta nos
paizes arnerioano***. teyè um fim bem
t.r*$te.d morrendo . misèi-ãvrlmenta em
Sevilha, èamões e muitos outros homens
de gênio tambem assim terminaram a
existência.

Recite, 18-10—920. "I

Joaquim Àragâo,

th

®
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patrimônios, e.ainda poique a uma] trabalho com papeis inúteis,

800.00C vidros l aanualrnealo Filo.
exportados para-o Norte, do grande rei
•tos depuraüvos do.** sangue, o «Elixir
de Nogueira» do pharmaceutico SIL-
VEIRA,

unir* urn ******* -n-ffrr- —

QUÂDRINHA
Quem Dassou pela vida cm nuvem prê-fa
Quem o sopro da desgraça padeceu
Não teve durante a vida uma venéta
Não passou p-ta vida, mas viveu.

PAQBT
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O exmo. Sur. dr. Epitacio Pessoa, o
benemérito nortista que sustenta as so-
deae, do desnorteado carro admi.ii* l> :n*-
tivo do "Brazil, que corno ò cavallo de
Masêpa, galopa sem freio pela senda
da anarchia financeira^ yae enmp.ir
a sua promessa de, como filho do rior-
.deste brasileiro', delle é'xpdl.ar o^mons*-
|jü'o das seccas, qne tanto tem entrava-
do d carro do qué. o prkigressjs,* mà-teriàl-,

i Pára isto; acaba o egrégio chele da
Nação de assignar ço.iv.raciy oom .álgu-
lujiií firmas amèriçantò' e jtig.ezas para
a odn'slmcoão dos ZfF.andéá açudes è
barragens, en .re o.v ([naes alguns no
ani do nosso Estaii.>. n isto por si só
ô a garantia segnfo do exilo da arr.) ¦
jada iniciativa."

Dfida a grande onbagBm destes ul»
.. timos, em longas fachas de terras,

absolutamente irrigaveis,podemos affir-'
.mar que uma vez .construídos os mes-
mos* a fájtá de chuva já não influen*
ciará na vida econômica daquella ha ri-

* da do Estado, por natureza, mais fer-
til e feliz do que a nbs-sa.

Emquanto os dacjuellá banda do Es-
tado assistem radiantes o dispo atar da
aurora da sua alforria econômica, nós
os do norte; continuamos a tatear nas
trevas da duvida sohre se serão cons-
truidos os nossos dois grandes kr6ser«
vatorios—Jaybara e Arara, aos quaes
os ieãderes da inspeciona negam ca«
pacidade para a qualificação de grau-' des açudes, únicos que merecem lodo
o carinhosa attenção da Inspeciona
de Obras Contra as ás Seccas.

Com a devida venia, contentamos a
.procedenc||> da evasiva, porque, so náo
ismoa um local para um grande açude
temol os para dois açudes médios, de-
vidamente estudados, qne em parte so-
lucionam perfeitamente o problema que
nos flagella,

0 povo de toda este vasta regiào,
pois, que já inscreveu o nome dojsxmo.
Snr. Dr. Epitacio Pessoa no livro do
jcü..iu'ü,a;(;;.tü_ como o maior credor

;da sua gratidão, deve unir-se e uuma
_ acção conjunta e persistente, pleitear

a construcção dos dois grandes reser-
vaiorios. Do contrario, à d&nitestação
de' uma futura secca, continuaremos
no mesmo t-stsdo de indigeociá, força»
dos a uma emigraçâi se não parados
pântanos do Amasonas ao menos paia o

) sul do estado, onde 
"então, 

o.$ grandes
açudes quo acabam dchser contracta-
dos, fecundos e seduetora, nos reco-
lheião ao .*-.i:'u seio de Abrahão.

ph,are.8. que congratulando se rom a dor
na Aula de Lima, pelo adaantamenro
dos seus alumnos, pei orou, estimulan-
do a estes a proseguirem nos seus es-
tudos, como atè agora vinham fazendo,
cooio.o melhor meio dn se ram os ven»
ceclòrès da vida Voltando os alumnos
já. séde da esciiola;, fm -ahi distribui-
do pela dedicada professora., profuso
copo de Geryejá fria a diversas,-,pesso»
as presentes.

$*r

Sl?r, €Y<ií*¥S&IIiilÍ* ei 11 lli «MT
ÁIÍ»rO«2&íííí

Acceita d patrocínio de causas oi*'
v.eiSj eonimeroiaes" e crimin.es -

:. eio qúVlquar çòrnaro.a- oú
termo do norte do Estado

Residência—-MASSAPE

,^eM2Uíj»impmmiiLÍÍt iTTTi-" ~ n"r"'1itfJiVnir

Hospede Illustre
Devido á'falta de transporte márlii-

nio, neVojveu o dr. André, Veríssimo
de Rebouças, chefe db districto-, que
em viagem de inspe^áo &s consrríicçòes
federaes, acaba ¦ de percorrer ;i zona
norte do Estado; regoessou ame hon-
tem, em automóvel à Fortaleza apro-
veilarcdo-para isto o caminho que®o
snr. Baptista Dem.1 trio acaba de des-
bravar. Em companhia do Dr. Rebou
ças, seguiu o no.sso amigo Pedro Mel-
lo d oi de todas as eonstrucções
desla zoãa. t\ ambos' acompanham os
nossos votos.'dejjfe.lis viagem.

O banquete óffericido na nossa . Pe-
tropulis ao dr. R diouças não foi como
mudos interpretaramà -expénsas da*A a sociação* Commereiai; que oííicial-
mente nenhuma interferência teve no
mesmo. Foi promovido, executado e

região nSo seryiç. muito desagradável
para ceilas jo.ytínü, mas, com a conti»
nuação do processo da hypertrophia da
referida glândula, além de vracom-
panhada da palide"?. da face, feições in-
chadas e anemia e etc,, corno taz notar
o referido scientista,* transforma- se no
ho-dci ou ppapeii\à, [ExL]
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Na populãpi -H flSfl ESTRELbfl• *

Cb.ntiivuaiii os preparativos para a
g'i.anc'e e encantadora feira em bene-
licio da« obras de ob.nclusâo da Ave-
nida á praça Senador Figueira. Di-
veraas commissões vão ser nomeadas,
devendo uma destas, por d.da asenvana
enlrante, organizar um batido preca-.
torio para percorrer o i osso commer-
cio na acquisição de do .ativos.

Ouvimii;**. ijdi' a r(-*ffii*ida'-Kurm':sse.se-
rá actecidida de um malch de foot-
bali, organisado entre os melhores jo-
gadores desta cidade e terminará' por
uma quadrilha de 200 paio-* em toda a
extençâo da Avedida, que estará para
isto devidamente preparada,

Vae ser uma festa encantadora, que
se está impondo; ao concurso de todos.

B?.cebemps
Cação

communi-a segui nto
*

• Snr, Redactor.—í.)ommunico-vos que
__!_*** ioo meei" as seguintes com missões para

se encarregarem'dos trabalhos da ker-
messe a realisar-se no dia 15 do cor»
rente em beneficio da conclusão da

custeado por um grupo de Cavalheiros,. avenida.:
que desejaram-"'s^r gentis ao illustre
hospede, que tudo nos merede. **

CIRCO CARNEIRO

tf BO*<Sl—rmmm*^~'**\^"imllmttT'm

Lombrgueira, do pharmaceutico
cliimk'0 j- ão da Silva Silveira—exlin-
gue a-. 1- mbrigas (vermes).

Ü ENSINO
l:í('ijlis(,ü-::ie 00 dia i do efrreníe,

no predro publico-, ft Rua d*Aurora,
per aut-o a banca examinadora' composta
dos -•*:¦', Pedro Mendes Carneiro, como
rospeci-ir rüchnlar. R&ffie, Ftírluoato
AIvíjr binharesje José Alafico dà Frota,
o exame da primeira esoho.ia publica-firimaria des:ta':cjdftr!sh,.-f-,abia é esforça

.damer-ite regida pe.l'a inteligente pros
fesRÓÉa, duna Ama ei-- Lima Alcântara,
uma das glorias do magesterio cearen-
se. a ®i.sp?eitd>do rigori^mo da banca
examinadora; qun qui? provar condueta
de estreante, íoi bastante saiisfantorio
o resultado do exame, o qual foi o
seguinte

Quinta classe — app. plenamente;
Gamando Dias» g. 8 7/9, Jacob C. da
Ponte, plenamente-, g 8 4/9.

• Qoarta classe — App
Aureliano Fernandes
Pinho da SilvT, 8 4/9.

'Segunda classe—-App. pleoamenfS :
Lino T.çlles da Prolà, 3 .i/2, Mano-
ei Alves Aragão, 7 5/0, Tfancredo de
Alcautara, 7 5/6, Luiz Soíon Filho,
7 5/6, AíToqso¦Libertt.o, 7 4/6•*

Findo os exames, usou da palavra
o intelligente alumno Aureliano Fer
pandès, que em nome de sua digna
professora é dos seus queridos collegas,
saudou brilhautemaute os examinado-
ren. Falou depois o revd. Padre Li
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se-á hoie,
à noile,
neste cen-
tro de~di~
versões o
lestival ar
tis-tico da

Commissões centraes para inslalla-
ção das barracas e ornamentação.

PRIMEIRA-
. Donas Arolysa Aragão, Loló- Ponte,

Leonilia de Oliveira, L^ura Arruda,
Don don Parente e Antouiéta Rodrigues,

SEGUNDA . «$
Coronéis Francisco Porphirío da

Ponte, João Aíruda. Pedro Men.ties
Carneiro, OsvyaTdo Rnngel-, José Le-
oncio G. dc Andrade, Josó Euclydes
de Albuquarque.

Commissão angariadora* de Donati-
vos.

Seuhoritas Marietinha'JBoríres, Lu-i

irregcl-riilade p recéfoaaa de rlesapronde-
rom a dansar,, tão longo lem fíido os in-
tervallos -.davS dansas esi,e ^niv de bom
inverno o muito vala E nós e.stamo com
elles: preferimos um baile simples todos
os mèzeu, d) que uir dn nrrom'b semes-
! ralmente

ANNIVH.RSAR1 ANTES
^^^^mmmmmmmmmmmmmmmmMmm^m^^amim^^^ammm^^^ma

Hoje, % formosa senhorinha Luizinha
Pimenipl Dusrle

—-SA. 9: o snr. d o sé. de Lyra Pessoa
—A exma. sra. dona Maria Garminda

do Andrade Figueira, .virtuosa consorte
do sr. coronel Josó Figueira rie Saboya
e Silva

. ; VIAJANTFS

amigo capitão Joào Ferreira da

Regressou de sua viagem a Acarahu o
nosso amigo Ubaldo Solon.

/u.De Ganró esteve nesta cidade o
no?so
Gosta.

_!_"__. Em visita à sua exma. familia que
sjèi acha veraneando na Viçosa, seguiu
para aquella cidade, o noso amigo Flavio
Saboya. . .

_,% Acha-so nesta cidade o nosso amigo
3r)ã.o Martins Sobrinho^ commerciante
era "S 

Quiteria.

- OIV£i£IS/kS

Tomamos ao «Correio do Norte» os
seguintes fc^legrarr mas •. •

0 dr. Arrojado Libbôa partirá para
Fortaleza por todo me;-; de Novembro,
levando technicos e especialistas indía-
nos e egypcios, membros, das firmas,'
administradoras da • coustrucçàd dos)
açudes e barragens:'

xe quftà di ámprls aovo
í)3'é C!«paz-di troce puro'

un uma amor-
ie sandü Vae

lê aqui nu dja dos anno da dona ré pu'-'
publica uma Oemessé de arromba. Vem
assisti ella qui pode ,<ê qui tu pegue um
lngí» de vendedora di alua

Bastião Pedre.ro.

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS — ' *

Glthica medicaj applicação ado 914
e lartiro-emeticqfj, _ ..

De volta de sua• viaí***»". ?.:. mn de^a-
,iairí :"c:.Li iu o seu-consultório à rua oo-
ronel Josó Sabota [rua dd Rosário] n 45
onde està.à disposição de seus clientes e
de -"todos os que sempre confiaram em*
sua competência profissional

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

PREFEITURA MUNICIPAL @

e»

•;;,

A.DMINISTEAÇlô DO OIDADÃO CEN-
rique Rodrigues d^lbüquerqüe

EXPEDIENTE DO DIA 3;
Telegrammas recebidos :
Fortaleza, 30—Prefeito Municipal Sb-

j br^lr—Oommunico-viis para os devidos
«.-;_,: ^ , „ X~T» ¦¦' , !fln" foi P^bheada 28 do corrente lei n.0 dr. Gedolredo Maciel, demittiu se}17%!,. de 9 deste mesmo mez que,'de-1 do cargo de Prefeito Municipa1', afim clarandô artigo primeiro ücar suppi-imido' d^ desincoropatibílisar-se. para as pro-1 município Meruoca. estabelece paragra-

Ximas eleições de deputado federal, | Phi'. segundo mesmo artigo : o ieríjtorio
actriz Cris tanu-a Parente.-Raymundinha Aragão, ¦ -ndo 

aa,es .executado'serviços do em:!de Meruoca seià rnnex.do ao de Massa,
tina banvJA.'denora 1 .nte, Santa .Rodrigues, bèieBamen!o dà ca ta) ^ru^ào-6e ^'^^'f° ^ 

° d^^h^ ^ vMeB
sony que.Anaha Rodrigues, Esther Caminha, 

jcrè()òr„dft egllma jfttó . f ,' ^ávo ,e.M,tta ,Fresca e ser^do
o dedicou jChiq.uitinha Saboya, Raymundinha Jl„„" 'delimites o divisor das águas. ¦ até aa
aopnjante
Sobrale.n
pe Fsrol-.
bali Club.

A empre
sa prome*

te para hoje um programma variado de
íilgunn nfümeros attrahontes. O San-
sony, markdo da beneficiada, com cer«
teza huje estará num das seus dias
câeios e fará as delicias da rapaseada
alegre. Avança pessoal ! Dà extração
a es&es vales í.orn cotarão I

8 1/2,
plenamente:

Antônio

Incaa^èffiicacia cias clacote©

Os decotes que as mulheres-usam
tomaram proporções' exaggeradas e de
um uso tão freqüento que muitas suo
as que trazem desnudos o eólio e uma
boa parle das costas.
-' Este uso que parece iníocente para
a paude do corpo, pode entretanto a-
carretar conseqüências muito df-jsagra-
da veis não só è mesma saude. remo
tambem â belleza feminina.

Sir Jamfcr, Cántli,. celebre cirurgião
em Londres,, d ¦/. que em 500 mulheres
por ello exawiiinadàs,' 67 apresentavam
os p^sco^oá inchados a ponto de serem
facilmente notados

Atrrbue o notável cirurgião esta iotu
mescencia á hypertrophia da glândula
tnyroide ou das suas regiões circum
visinhas em conseqüência do uso dos
decotes que deixam estas partes expôs-
tas.

Ora, uma ligeira Íntuo)escencia nesta

GuimaiÊIU:s, Margarida Ribeiro, Lni-
/.iriha Mendes, Emilianinlia Pompeu
e Cacilda (éavalcanre. \

DIRECÇÃO' QRRAL
Dr. JoFè Saboya de Âibüqijè.r-que-,

Cel. Fmilio Gomes Parente. Dr, José
.laçorae de Olivr-ira e He'r.s*if.pie_ H-i-
drigues,

Estas cóm.mi^sõe . nomearão as sub-
cqmmjssãp"' que se; encarregarão tIos
diver«o-> serviços das barracas.. Ficac»
do desde jà. epca'. regado de receber
donativo^: o Cel.AFranciscu Porphirío
da Ponte. •

Saudações
Henrique Rodrigiits d}Atbiiquerque

y PRFFFÍTO

Dr, Atuíilpu BarbõsaLima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções djè'914 tartaro assucar etc.
Attende a chaftnados paia fora da cidade,

Rèsid eb.oj a—OR A.N J A ,.'

Foi nomeado promotor do ípú o
bacharel Salles Andrade.

o. X' *
A directoria de desMias concedeu

hontem à Delegacia Fr^al do Oeará,
o cred to de 250 contos para o prolon
gamento da Estrada de .Cratheús,jí950
contos para o riiraal d'o*Icó e prolon-^
gamento da E: ,F.- Baturité e-600 contos

spara afcE-, F= Ilapipoca a S bral.

Odepuiado Moreira da Rocha, so*
guirá para esta capital nõ dia cinco,
do corrente, pelo vapor?<João Alfredo».

Jtegisto Social
Não haverá por ahi quem nos diga o

que é das partidas ordinárias das nossas
duas sociedades dansante?, oxpoontes ma
ximos do nosso, adiantamento« social/1 Se
não nos falha a memória as ultim.is par-tidas, por signal que foram muito bri
lhantes. quer do Gremio, quer dns Demo- sà, seu Ze^irii 

'Pessoa tà
ora tas foram em Julho, e absolutamente nu.Ti podo mais" cà barriga, .seu Zé Can-
o estado financeiro de ambos não exige [di tà jogando mueto, mais porem and;-
tão grande abstinência Ainda hontem ou- \ agora intrapaiádo vh
vimos alguns soeios commentando essa talvez; num possa i

CARTAS
my •

íí. ^

Sobral, 5 de 9bro

k CuHCEICAO
*

de 1920
Gunceiçâo a Ds.

Amenhã, Gunceição vae hivô uth pé-
ga báita do Sobralon^o Futibola oo dahi.
Dixe co.Pae sandà impeletô todos os jo-
gsdô bom desta rebera pra modi dà uma
tunda no Sobraienso'. mais porem sfuj
ítyeita Fio dise qui ejlef} tão mais è pi-
ado_ ápois elJés num jtèm medo de oãre-
a pa banda delles ó de cum fôça. Eu
echo ou Sobralenço apanha pruque ós
mió jogada de.he tão impilicado. Sou Ge
rardo nun joga^mais pruque a pequena
dixe qui olle tà fleano queimado do solo,
Adfirico tà cum limphtismo, seu Zé Rin-
gel num qué mais joga, sg^ra qué ó. ca-

munto gonic

rifa dum cavallo e
l°gà Seu Uamà di-

4-

ponto de encontro do actual no sopé"da
serra Dita loi. secundo sou artigo 5
entra rm-v gui desde data sua promul-
gaç.ao Saudações -- Cláudio Ildeburque,
secretario interior.

Resposta—Accuso recepejo vosso t0Te«
gramma de BO, e agradecendo commu-*
nicaçãp nelle feita vou extender adminis«
tração ao^ território annexado a este
municipio/Sauds'ções--H nrique Rodri-»
gues, Prefeito. <

Requisição de 6 passagens para flagel i
ladus dosta às estações de Ipú e .Crstheüs.

Officio ao Prefeifo de Ipueirás_, énvi^
ando d folha de pagamento das d:aríaa
do senioneiado Manoel Joaquim do Nas*
cimento- relativa aos mezes de Julho st
Outubro.

Officio do procurf-xlor da Gamara Mu«-
nicipal de Viçosa enviando a quantia.de
24$000 para pagamento das "diárias ••¦'ab
preso Antônio Cario.?, relativas aos me*
zes de Julho a Outubro deste anno.—»
Aocuse-se recepçãoj enviando a respectiva
folha.'

- EXPEDIENTE DO DIA 4
Officio à Prefeitura de Viçosa, enviaria

do a fo.ha de pagamento do sentenaeido
Antônio Carlos, correspondente. 303 mei
ses de Julho a Outubro deste anno

uon tas da gerencia do jornal "A LueU'?
na importância de 60$00Q, da publicação-
do' editaes e expediente da Prefeitura Q
da Delegacia de Higyene e de 8$000j de
talões para o entreposto Municipal. —Pa«»
gue-se.

Folha de pagamentos do pessoal activa
da tabeliã A, na importância de 1:1G0$000
correspondente ao rr.ez de Outubro.—*
Pague-so. Idem das diárias dos presos
pobres, na quantia de 41#600_, da ?a.
quinzenna do mez de Outubro.—Pague-
so. Conta de José Dua d* Ponta, na im4

»
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MUTILADO
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EBIT àES
| Di3\ óriJe n. *d'• Sr. Consiructor

.1 i-ii-as Doutetri.» du Souza.- constru-
ctor do açude Sobral, convido os
Srs. possuidores de vales avulsos
emittido,", por está can,*>i'rúççf*áo, do
dia 19 de Setembro a 31 «Té Oui-it'
bro, a virem recoIber os mesnuvs.
trocando por vales geraes. Para
maior facilidade, o recolhimento dos
vales no antigo ' escriptorio da com-
missão Ferreii à, a Run.Joaquim Ri--

Ibeiro^ das 8 ás l\ horas dó dia .
Açude Sob*-ah em 5 de Novembro de 1920' Miguel Orcei F^/ío—Rsci iptnrario

€M^€Í

|; 
"ftma

**3lJF^k&^à ;*pi**s /^--s, /ss=a. itf^^tf*T7*^t ü rs""7 f-.*
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3 normal,
re-

orce o ormaisiEiO com um

iiCIO ét

•wH

preparado fòmeo cie Dene*
£%:*»*£ indiscutível. Tal

o .
milhares de paes, a tegitima

> «

<*.

7

i . ' segunÀo o . testemiiiiho de I
| ¦•. milhares de paés, a legitima ¦•¦ 1

SMB^ttsag*waiaãMMBáBMMBaBBaMBBa8gHE5^^
a» '

De ordem do Snr. Engenheiro
ex-enrarregado dos nrudey «For-
quilba», *Santo Anloni.o do Araca*
ty-Assü» «Santa Maria» e estudos
do Açude «Jiybara», convido os
Snrs. possuidores de vales avulsos
emmettidos pelas construcções aci-
ma ate 19 de S< hhnbro ultimo, a
virem recolher og mesmos trocando
por vales geraes. O -prazo para o
referido recolhimento fica proroga-
do aíé 14 de Novembro vindouro,
perdendo o valor os que, náo forem
recolhidos até aquella data, em vir
tude da neccessidade do encerra*
mentò da escripturaçüo da? referi-
das construcções. Para maior faci-
Iidade o recolhimento dos vales será
feito á praça General Tiburcio, an-
tiga Mtruoca, n.- 22.

Sobral. 29 ie Outubro de 19ã0.
Amadeu Monte—Escripturario

' 
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portancia de 48$800, proveniente ds a-
gea e ksrosene fornecidos à cadeia pu-
blica.—Pague-se.

Gcnta de José Gilberto de VascoDcellos
na importância de 3"4#260, ds sua por-
centagem na arrecadação do imposto de
cargas, correspondente ao mez de Outu-
bro.—Pague se.

ESTATÍSTICA MUNICIPAL
Mez de Outubro

Nos cemitérios municipaes^sepultaram-
se 14 adultos e 10 parvulo^sendo 8 do
sexo feminino e 16 du "sexo masculino

—No matadoiro publico foram abatidos
para consumo publico 212 rezes.

—Na °rea' urbrna foram expostas à
venra 568 cargai do rapaduras, 7 ditas
de farinha, 53 de feijão. 16 de peixe, 18' rolos de lumo/ 88 latas de lei e^ e 26 car*
gas de avoantes, rendendo o imposto de
carga 342$600.

O Municipio arrecadou 3 257$770
\> ,*e dispendeu 3.612$240

EXPEDIENTE DO DIA 5 .
* Conta de José, Bezerra de Menezes,
na quantia de 10$000, do^aluguel do
prédio onde funeciona a Delegacia de
policia, correspondente ao mez de outu->
bro—Pague se pela verba Expediente da'': Delegacia de polioia.

Idem de Antônio Ozorio de Vasconcel-
. iosj na importância de 33$000, seus or-
nados de 11 dias do mez de Outubro—-

. Pague-se pela verba aluguel de ura prédio
para deposito de Infl immaveis0 .

Idem de Lindolpho Gomes Parente*
ni importância de de 70#000, seusverib
cimentos como * escrivão^ do Jnry—Pa-- gue-se.¦ Portaria—ao segundo fiscal Josó GÜ=
berto de Vasconcellos determinando-lhe
que se dirija è Serra do Rozario a fis-

• cahzar e a arrecada? os foros atrazados,
( pertencentes á Prefe"eitura.
: Idem de Vicente Eugênio, na impor»

tancia de 70$000, dispendida com o
transporte da louca Petronillfia Lima,
no Azílo do Po^angaba—Pague-se- pela
verba medicamento aos pobres

r#%II«n^t-i#>%r- MILITARES
LOllBPinljlOS e outros mo-
delos a 500 rs. um. Bòl;as de couro
para senhoras a 3$000 uma. Vendem :
$uclydes3Saboya& Cia,

Kr-
aA-afo"

•OLUB

Programma da cor tida de amanhã :
1°. Pareô—800 —metros Duende, Kai*-

ser e Ventaroso. '
2Q Pareô—600 metros—SenstçSo—

Caçador e Americano. Estes dois pare*
Iheiros têm sempre vencido o.s outros
sem esforços e'por isso^nào se lhes

I
% ml,

ti $m
•tt ¦s . • A,

\\ :- 7;*''•%. 
À í'7F

ioiv\a
Gorapanhi-^ de Segur-os Terrestres e Marítimo

.- FUNDADA EM 1894 m
Sede sócia/ ;—Betem do Pará

K\s ahi üívia excellente companhia onde o coròíxiercio
pode e deve segurar ns suas casas de negócio, para sal»
vaguardftr 'os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa .com;-;erc'ial vale a tranquillidade do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs. com-
mèrciáçtéS. Um dos aciuaes Direetores da uAmazonla»
é o nssso distineto coestadpiio J.osé Modesto Ferreira
Gomes, que pors.i só rocommeJda essa importante so-
ciedade.

3
v. ag mm& Comp.s

**r*0m*má7aé

8&~.
--C^KRMTOS-

dosafamados fabricantes SUElRDl ECK & Oa:- .
Grande fabrica em fljIaragogipesEstado da fiAHIA

Os charuts de SURDIEOK & Gia. são reconhecidamente os melhores
que vcem a este .mercado, quer por scu perfeito acabamento e conse-
quente superioridade, quer em preços, não temendo competência.

Os fumantes de bom gosto prelf-rem os charutos SUERDIÈCK aoô
de.qualqner outro fabricante, por recòuhecerem nelles úMm produeto
superior. Para pedidos, dir gi.1* se ao Agente e unico representante
nesta zona. 2

R. M FR0T4 SOBRAL-CÉARfl' .
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conhecem Oh tempos. Contudo favorito è
Caçador. -- « '

t3.° Pi* reo — 700 metros—lodiano
Silv.íritop e Csmoci.m. I

4o^Parfio-600 metros—Ituma*, Bo«
hernio e Kai ser;;

5.° Pareô 800 j-j m-r-tros—-'Jaçador,
ivledor e Amerirano. A. victoria aqui
é do Medor, ninguém se engane,

6 ° Pai,e*o=600 "metros --Xapuiy-e
Miau. ' * . x

7'° Pareô—70t) metros «-Itauna', -Ven*
turosò e Difcnde.

/..• i* l<y-u-:->-

?vn i ' *í-"5 .-V-v;*';" \

.ftt-Hiíi-*íí(.Í3 —.G*-.ir.ó ¦ Pt.-r! .
Âl'.:-.*"'Í.:1 <TUi>*l(,n, f,\\\)r.*';

corii uia^fiifiobfi y-.-í~\,\l.A.il<<s
gua clinica o £.7 :.-'.• <!c Kótiü'
<]o P-hcò. CJioo. íbàíi -in !;•*
Silveira. 
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MTESTADO 2088
O Dr Artliur de Souza, medico

illustre da Liga Contra, a'Tuber**
culose do Rio de .íaneiro-^de grau--
de clinica nesta capital, especialis-
ia uus ;•¦ pulmões e aas crc.inç»»
raandoüc-nos gentilmente o attesta=
do seguinte:

S^roe grato attesta» que tenho
emdçpgadp c;om o mais feliz exito
o preparado denominado CONTRA-

_ „ . TOSSE,' do . pharmaceutico Rey-Offioiaes que não são da policia; nem! ;-âuldo Aragão- nos casos de bron-
í°mírn°. ZV<!* *°mTl Tbralense chitês agudas ou symptomaticas,o mais na cidade de Sobral granoe • , ° j* -*. t i
desrespeUo ?gràndo desordem sendo Ça^xime na-tosse dos. tuberculosos;
a maior victima delles o Pagé, sem es» como espectorante antecepuco. e
pirito, sem a sombra e sem recolhimen- como sedativo -heroict». Asseguro
to, que elles não deixam descançar ou mesmo qne^este produeto nacional

DE' - «' ' ' .'
. JULIO CANÁRIO\.

Esta pensão, insíallada em pre dio apropriado, á rua Senador
Paula n. 89, uma das priâc p^es desta cidade, servida de
linha de bonde, d;spõe de amplas e arejadas acomodações

tendo annexa uma vasta aroa ao ar livre, para recreio.
COMMODIDADE, aYíRaDO E HYGIENE

Meza farta e variada Preços módicos* Sobral—Ceará
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iP*ervej«Id*»«le

pornoitar fora de Sobral sem grande rui-
do ou embaraço?

O escândalo faz chorar !
hronimfi da Bocha Pagè

Bacharel Adalberto Barretto Ataliba Barretto
Advogados * ¦

Com escriptorio em Sobral e S, Benedicto
agindo de commum accordõ e sob a

orientaçàodo. conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

acceitam causas eiveis, commerciaes
, e criminaes.

Dão consulta verbal,e por esc.-iptso.

substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extrangeiras, ó que affirmo
na fé dó meu grau, Dr. Arthur de
Sousa—Rus S Luiz Gonzaga, 166,
—Rio dé Janeiro. (Firma reconhe--
cida).

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende - se em todas as pharmacias.
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òoVíérÒsa-wé.nté
para c- .deêapar^cirr-.^nto é%
Concorra

«ei

¥.;ad* tffea qui-.lqi.itoí paztc». Doposr.ltapteft
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Casas «para dluguet

TINTURARIA* SOBRALENSE
Jà se achaidtividamente installa, a rua Senador Paula, n. Í5» esta

esta importante officina para lavar e tingir roupa de qualquer tecido
como seja; seda, casemira, aipaca, etc. Uma roupa suja °velha e estra»•gada pode ficar completamente nova'na tinturaria Sobralense. Passa-se? casimira a ferro a qualquer hore do dia. Presteza asseio e modicidade

Aluga-se fluas, sendo uma á rua; em preço, são os-carateristicos da casa.
&J|EI/\S para senhoras, desde 1$500 j dos Noivo e outra na Rua do Oriente, ]

par, vendem EUCLTDES, SA-'a tratar á Rua Menino Deus u 70,
BOU & Cia. com dona Amélia Nanes de. Aguiar-

¦¦'*-

ABRÂHAM PERES—

fcaÉÉta£:i:;í. I——— Sèt : . ?.JIBu-ui.JI .uj., rLJ.jrjM.iii í i_j_j_mJjmumi >JltM<W."-.' "Ji,.,.-,.....^J^^U.L
L.1- >. 
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offerece van-. Aunica qyey^qcfertao pelo-preço das FabncaS:..
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semarQ em JplHnaJ evojn ;ão assume*
dliári"imente uma viVrdadjirn "revo^-iMo iio i.rar,arí.v.xn.toda syptii-

lis pejas cu.raâ.qne 6p3ra% Nào ha um sô doenif) que tome que
>eló :|Uü d áttestados 'lo gra Lida. > nos são cohscaiA^vr/ieaió ynviái^s co/no s*e*j«/ê do? seguintes ;'.'•'.

Ur. Vários de' Oliveira Cosia Alarico ÍNTünes Pacheco, d-.11101- rhentò da syph lis, em qualquer das • curativos., em todas as_ manifesta

'-"

¦•¦

òrri'sci-encias rriéâie )-ciruretoas o sums manife'sta,cõe.s.
t:
c
d-
a

íittèstò que ach'indo-me.,affeotado de ul-1 pharuiaceutico pela Faculdade de Poderá .fazer o-uso que lhe cm-
3o.ras de fundo especifico n 1 per#a esquer-1 medicina d'a Bahia ex-interno do vit!.*1 deste meu attéstldo.,
da.e qüe Qa pes ar de usar-' medina menu «s \ Hospital Santa ..Isabel da 

'Bali 
a, ' Maranhão, l;0 de Dezembro de'918 .

apropriados, quer interno .quer paterna.- exin-ípeclor Sanitaro'' do EsI.mIo Dl. Ai«ricô Nune' Pachecomante, nenhum resultado obtendo a ins-("io Maranhão òòm pratica no-S hos* | - T, ,'-" ,: {. : r.'ug-ção de^um amigo, flz uzo do «Bl-xtr 
pit-s- , a(.:bòisiére> Biuion, Hoe!;,,^^« **^ e Sj-m» **%™

do «vlurure Caldas» do pharmaoeuUco - q «r,,.^n' ah *par>4 n;.. . i dp Dr, Alarico Nunes Pachec),
BirtiàrdôVC.ldase-antèsdo fim do pri 

' 
^u .° ^ \™-\J 

°® 
„ ,nfanIt, o ^ 

' 
| * Maranhão, 2 de Março de 1920^,

meiro vidro achei-me nu-íside lodo ros- a'J* dJ- .^>>i.sieacua tníanGid e ma- n . - ,..
tVholeéiio e por isso o tenho aponselliàdò ternidade B -nodicto Leilp,, medico j Iim testemunho de verdade- [esta-va
aus meus clientes,, nos:casos, de maníTes- «io Hospital Portuguez, Diificlor do o signal pub.0]-*.
tações syphiliticí.s süpreh^nderites E por Gabin--! 3 ¦le<siodenrji(icaQíí.o e Modii:o
sor a exp.res -a.) da yerdadèpásso o pre- | Legal' do . Kstado do Maranhão fu*",
sente attestado e* 6 íirmo.«infido mediei»,Jpectnr Federal junto ao L ceu Ma-
podendo Sr-,. Ber hard o Caldas fazer delle | rauhensek. etc. 

'

Fuigôncio/de S"nza Pintov< Tabellião 
' -.

o uso que entender. / ! • f.' Achilles de Faria Lisboa, Doutor
Rto de Janeiro 30 de O-icübro de Í9i7 A,ttpto que tenho empregado em 

" 
em o^dicra peja Faculda.fe do Rio

Di-, Carlos do Oliveira Cosi;;.--Major j-oSTròjfí.ba, clinica, o preparado «fílixir j cie Janeiro. ^ . o q^
tomado do Exercito. -'de rttururè Composto Caldas, do/ * -#

) Pharmâceutico. Bernardo Caldas, ¦ Attesto que lenho'o empregado,
Firrm reconhecida'. J com o|)Ümo resultiido, no trata* seoipre com melhores, resultados DOR "FIGUEIRA.

y O

í* í* (—,-. **V{f

jm* - W^-W ^b&B*m, i CwWiR I s'PÍ:H''fll^ A

iii .!te-3r/^\\;/iMsi.ait^-\ isroiicSiife, f
?**>• í;-;r'. .-.-;-„.;, y^:.y:'K \ s \ m% %\ 1MÊÍ7M 3

HffJBf Si M> noiarâliodio

ções syphilit cas, o r<El.ixir' de Mu* . „."
ruró») do Pnarra.aceTitico Bernardo
Caldas, como ftuda^ei demonstfor
com o regis*o de tod';s os casos de
taes afec{-ões observados no Posto
de Soccorro Medico de Cordata o
tratad, s <$ü>m este medicamento.

C.foatá, 25 de Julbo de 1919. >¦' '

Dr. Achilles de Fará Lisboa.
D.rector dac. Estação Experimcn" .'. .

tal de Coroata', Ifund^dore Director
rio posto <le Saccorro m dico do
mesma Villa. .' ' •'¦

¦ • .¦

Quaesqúer informes com o nosSo
agenta Viuva Süveíra Borgee&*'Fílhoues-a 

cidade, á Praça SENa

I "¦ Com uma machina.cAGULv» perfeita com serras afiadas, escovas
f| • 

j condef^sador, émpastador, garfos e- taboleiros, &e produSirá algodão tão limpo
O j como .os paulista e ãmerica-iiõ, tão procurado üm todd mundo, q\i tulo o do*

^8'ÍW-áS^'í-l 
:$'~M 

lli-^^f^ll l/|'^l,*í^ 
4f 

^ 
'Noííleüte.do.Brazil- 

embora melhor'fibra, esta' desattendido por enter 20%
^L,^P'M0Mè^M -i*;'*' ^f'& %J%M y.^^^j 5 c> de caroços e sujos. Custando úão pouco os subsaientes para d sua machina,

&&%k s$ - P*Ssi ^ftfSS5-\?<3 W*%- :'j0W «^SSiâ é$$k ^'>iM& 
' 
0ÍM W**$& on mesii*0 adquirir nma nova; "devrei*i0com urgência se •dirigir a respeitosos

«•ST tt ¦ w¦ ¦ ' *:-Á gf?? >iv, &J .^ rtí£ ¦.;- <*-^w SVí?, v ^íi í.-v tâÜ r''"^ '*

Hj^ „ . %^ w 11 I à% t :i _ 1 - W jiyf %:,#
,m •'-'sieif-íS re*"

ÈmS
Agentes":

J. .AD0JN1AS & COMP*—.Camocim
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S-622 aíííisíâdoBo Médicos noíawls -o reseltariív

líáíi, E«vo>>tos ^«^ulneos. Dores no peito e hê3 cpsíasf®
cíí.6í>í. c hensoptises. toma.?do--o. cónve-meàtenic^íe.- fi

i*-Vvíe-s«>»s Dítafwí-xííos'; Preçw ?55«». -NíÍQ-vbsM!fiixéj.a t?ngaimr l @
;:. !fe3liíir*?or?a fc. ít-s SaVfAfm.i?', ;::n, RIO DÈ'JÃWÊJRO - |%x ;*¥0«í)«O#OaO#CÍ@#«@#C-*|í#t'íJé

AN v UL ÂMER ICANO
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM 3E">2 G

KtiFO ^SJ^ ^T .^Sl RâT SS JE Ó-" '.'
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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